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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Enfermagem: Assistência, Gestão e Políticas Públicas em saúde” é uma 

obra dividida em quatro volumes que têm como enfoque afirmar a enfermagem enquanto 
ciência do cuidado, por intermédio de diversos trabalhos científicos que abrilhantam os 
volumes da obra. 

Os capítulos são apresentados por estudantes de enfermagem, enfermeiros, pós-
graduandos e pós-graduados de inúmeras instituições do Brasil, que firmam a pesquisa e 
a ciência como ferramenta de aprimoramento e qualificação da enfermagem. A coleção é 
composta por estudos reflexivos, pesquisas de campo, relatos de experiência e revisões 
literárias que perpassam nos diversos cenários da assistência de enfermagem.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, as linhas 
condutoras foram a assistência de enfermagem em diferentes cenários de atuação, a gestão 
de enfermagem e a gestão do cuidado nos serviços de saúde, a saúde do trabalhador de 
enfermagem e a pesquisa e inovação na enfermagem.

O primeiro volume elenca capítulos que evidenciam os profissionais de enfermagem 
responsáveis por boa parte das ações assistenciais e, portanto, encontram-se em 
posição privilegiada para reduzir a possibilidade de incidentes que atingem o paciente, 
além de detectar as complicações precocemente e realizar as condutas necessárias para 
minimizar os danos. A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), é referida por 
proporcionar cuidados individualizados, garantindo ao enfermeiro qualidade na execução 
de suas tarefas e ao paciente um tratamento diferenciado possibilitando o planejamento, 
a execução e avaliação dos cuidados realizados nos diferentes cenários de assistências.

O segundo volume traz ênfase às questões de gestão de enfermagem e gestão 
do cuidado de enfermagem, que podem ser definidos como um conjunto de processos 
utilizados para planejar, construir, equipar, avaliar e manter a confiabilidade dos cenários de 
atuação da enfermagem. Para garantir que a enfermagem, em qualquer nível de atuação, 
promova ações baseadas no conhecimento científico, torna-se imprescindível a aquisição 
de conhecimentos e habilidades técnicas, de gerenciamento, liderança e planejamento do 
cuidado no desenvolvimento de suas atividades laborais.

O terceiro volume elenca os capítulos relacionados a Saúde do trabalhador de 
enfermagem o qual enfrenta situações de risco no dia a dia, tais como sobreposição de 
funções, jornada de trabalho prolongada, conflitos interpessoais decorrentes do trabalho em 
equipe, deficiência de recursos materiais e humanos. Os autores trazem à tona a discussão 
de ordem física, organizacional e interpessoal envolvendo a saúde dos trabalhadores de 
enfermagem. 

No último volume, os capítulos trazem a pesquisa e a inovação na enfermagem 
como elemento impulsionador da prática e a interface entre o cuidar e o pesquisar no 



contexto hospitalar e da atenção primária. A produção do cuidado busca ampliar a qualidade 
das ações, estratégias de gerenciamento e da assistência de Enfermagem uma vez que a 
assistência prestada está voltada para a resolução imediata dos problemas de enfermagem 
levantados.

Temos como premissa a enfermagem como prática social. Não é possível termos 
enfermagem de qualidade apartada do trabalho em saúde de qualidade e eticamente 
comprometida com a vida das pessoas. A pesquisa em enfermagem começou a ser valorizada 
no Brasil a partir de 1972 com a implantação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, 
depois disso, houve crescimento expressivo nas publicações de enfermeiros e estudantes 
da área, como consta nestes volumes, com diversos capítulos das mais diversas áreas 
de enfermagem. A partir destas publicações de resultados de estudos, podemos visar a 
qualificação de profissionais e pesquisadores no campo da ciência enfermagem.

Carolina Carbonell Demori
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RESUMO: Os Transtornos do Espectro Autista 
(TEA) são uma condição associada a difi culdades 
de comunicação e padrões de comportamentos. 
Habitualmente identifi cados ainda na infância, 
os TEA implicam desafi os para o indivíduo, 
para seus familiares, para educadores e para 
profi ssionais da saúde. O objetivo do trabalho foi 
apurar o uso da musicoterapia como ferramenta 
terapêutica e suas implicações na prática de 
enfermagem junto a portadores de TEA. Foi 
realizada uma revisão bibliográfi ca, utilizando 
como termos de busca descritores relacionados 
ao tema. Apurou-se que o conhecimento e 
o preparo do enfermeiro para o emprego de 
técnicas específi cas da musicoterapia ante as 
singularidades dos pacientes portadores de TEA 
propiciam melhores resultados terapêuticos. 

Conclui-se que os portadores de TEA podem 
se benefi ciar de tratamentos específi cos para 
melhorar sua qualidade de vida.
PALAVRAS - CHAVE: musicoterapia, transtornos 
do espectro autista, enfermagem.

MUSIC AND MUSIC THERAPY FOR 
INTEGRATION OF CHILDREN WITH 
AUTISTIC SPECTRUM DISORDERS

ABSTRACT: Autistic Spectrum Disorders (ASD) 
are a condition associated with communication 
diffi culties and patterns of behavior. Usually 
identifi ed in childhood, ASDs pose challenges 
for the individual, their families, educators, and 
health professionals. The aim of the study was 
to investigate the use of music therapy as a 
therapeutic tool and its implications for nursing 
practice with ASD patients. A bibliographic 
review was carried out, using as search terms 
descriptors related to the theme. It was found that 
knowledge and preparation of nurses for the use 
of specifi c music therapy techniques in view of the 
singularities of patients with ASD provide better 
therapeutic results. It is concluded that patients 
with ASD can benefi t from specifi c treatments to 
improve their quality of life.
KEYWORDS: music therapy, autism spectrum 
disorders, nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
Os Transtornos do Espectro Autista (TEA) 

constituem uma condição identifi cada ainda 
na infância, com implicações em habilidades 
de comunicação e em comportamentos. 
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Os TEA podem se apresentar em graus variados, com destaques para atrasos na fala, 
comportamentos agressivos e dificuldade de manter relacionamentos (FREIRE; FONSECA, 
2015).

Algumas características encontradas nos indivíduos são: apego a objetos 
específicos, resistência a mudanças na rotina, dificuldades na comunicação verbal, evasão 
a contatos visuais. O portador de TEA fia-se em seus interesses pessoais, ou seja, parece 
não possuir um mecanismo que dispare interesse pela interação externa. Isto prejudica o 
desenvolvimento da linguagem verbal e reduz a capacidade de socialização (SAKURAGI; 
CUNHA, 2015).

Entre as abordagens passíveis de adoção em crianças com TEA, estão 
medicamentos, abordagens comportamentais, meios de comunicação suplementares e 
alternativos, psicanálise, análise comportamental e recursos terapêuticos complementares. 
É nesta última abordagem que se insere a como a musicoterapia (FRANZOI et al., 2016).

Uma definição de musicoterapia é o emprego de sons e de outros elementos 
musicais para promover saúde no contexto terapêutico. Métodos musicoterápicos variam 
de acordo com a necessidade do paciente, com o objetivo visado e com a abordagem ou 
linha de ação escolhida. A musicoterapia adota a música, mas também sons, vozes, corpos 
e instrumentos musicais, buscando a prevenção, o desenvolvimento ou a restauração do 
estado de saúde do paciente (ANJOS et al., 2017).

Há registros milenares do uso da música como método de cura e prevenção. Estudos 
pioneiros a indicar efeitos da música para tratar doenças e a alcançar a mente humana 
foram publicados ainda no século XVIII. No século seguinte, a psicologia experimental 
abraçou a música como um de seus objetos de estudo mais relevantes, em situação que 
perdura até os dias de hoje (ANJOS et al., 2017).

A musicoterapia pode ser utilizada como tratamento para crianças diagnosticadas 
com TEA por ser capaz de interagir e incidir favoravelmente sobre a necessidade de 
organização, de orientação e de estimulação da criança, sobre a imposição de limites 
de comportamento, sobre o desenvolvimento cognitivo, perceptivo, sensorial e motor, e 
sobre a dor. Além disso, a musicoterapia estimula a imitação, a reciprocidade e diversas 
competências sociais, especialmente porque chama a atenção desses pacientes para a 
terapia (ANJOS et al., 2017).

Indivíduos com TEA são estimulados ao movimento a partir de um convite para 
reproduzir ou desenvolver gestos rítmicos ou para cantar e dançar; ao desenvolvimento da 
percepção auditiva ao acompanhar e tentar repetir padrões sonoros, como ritmos e melodias; 
à interação social e, portanto, à adesão à terapia, a partir do estímulo de manipulação de 
instrumentos musicais, com respostas visuais e táteis (SAKURAGI; CUNHA, 2015).

A musicoterapia é técnica privativa do profissional musicoterapeuta, tendo a função 
de prevenir, reabilitar ou tratar pacientes em uma relação na qual a música é um componente 
curativo. Já a intervenção musical pode ser livremente empregada por profissionais de 
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saúde não musicoterapeutas, tendo o intuito de facilitar ou enriquecer um tratamento já 
proposto pelo profissional ou o de induzir o paciente a um estado de autoterapia (ANJOS 
et al., 2017; FRANZOI et al., 2016).

Na enfermagem, a intervenção musical mostra efeitos positivos para o alívio de 
ansiedade e a redução do estresse, promovendo relaxamento e beneficiando pessoas 
em isolamento social. A música consta da Classificação de Intervenções de Enfermagem 
(Nursing Intervention Classification, NIC, na sigla em inglês). Até mesmo, há relatos que 
indicam Florence Nightingale como uma pioneira no uso terapêutico da música (FRANZOI et 
al., 2016). Ademais, a música no cuidado de enfermagem abre possibilidades de interação 
e de participação, aumentando a autoestima, a memória e a integração social, o que tem 
uma implicação benéfica ainda maior para pacientes infantis (SILVA; TAETS; BERGOLD, 
2017).

Diante deste quadro geral sobre TEA em crianças e a sua abordagem com música 
por enfermeiros, o objetivo deste trabalho foi o de apurar o uso da musicoterapia como 
ferramenta terapêutica e suas implicações na prática de enfermagem junto a portadores 
de TEA.

2 |  METODOLOGIA
A metodologia que utilizamos na produção deste texto foi a pesquisa exploratória 

por meio de levantamento bibliográfico. Esta pesquisa bibliográfica é construída por meio 
da utilização de materiais escritos já existentes como fonte de consulta, principalmente 
artigos científicos, livros e teses, apresentando a vantagem de possibilitar a construção 
pelo pesquisador e ter a sua disposição uma variedade maior e mais completa de eventos 
do que a que poderia investigar com outras metodologias (GIL, 2017).

A pesquisa bibliográfica é a pesquisa realizada em material disponível para acesso, 
por meio de um resultado de pesquisas anteriores registradas, que se tornam, então, fontes 
dos temas a serem investigados pelos pesquisadores (SEVERINO, 2018).

Esta pesquisa teórica compôs-se da realização de uma pesquisa exploratória 
de plataformas e de sua revisão. A literatura selecionada envolveu artigos científicos, 
documentos publicados em páginas governamentais na internet, estudos de organizações 
privadas, além de documentos publicados pelo sistema do Conselho Federal e dos Conselhos 
Regionais de Enfermagem. As palavras utilizadas para esta busca foram: musicoterapia, 
autismo e transtornos do espectro autista, sempre associados à enfermagem.

Para uma melhor compreensão acerca dos materiais utilizados na elaboração 
da pesquisa, em seu contexto, foram considerados livros, artigos científicos, teses e 
dissertações. Para sua busca foram utilizadas bibliotecas, livrarias, sebos virtuais e 
informações governamentais e acadêmicas disponíveis na internet.
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3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Transtornos do Espectro Autista
Os Transtornos do Espectro Autista (TEA) são transtornos surgidos nas 

primeiras fases do desenvolvimento neurológico. Seus portadores apresentam déficits 
sociocomunicativos e comportamentais, como déficits no desenvolvimento das habilidades 
comunicativas e de emprego da linguagem, comumente evidentes desde os primeiros 
meses de vida (SAKURAGI; CUNHA, 2015).

Trata-se de um conjunto de condições de causas multifatoriais ainda desconhecidas, 
possivelmente associadas a fatores genéticos, ambientais, condições gestacionais e de 
idade dos pais, e que acomete muito mais indivíduos do sexo masculino. A quinta edição 
do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais coloca os TEA na categoria de 
transtornos de neurodesenvolvimento (SAKURAGI; CUNHA, 2015).

Os TEA já foram considerados como um tipo de esquizofrenia. Na década de 1940, 
estudos deram início à mudança dessa ideia. Hoje, já é sabido que os TEA constituem 
um conjunto de condições neurológicas de graus e especificidades diversos, de causas 
multifatoriais, porém, distintos daqueles que caracterizam a esquizofrenia (SPOSITO; 
CUNHA, 2013).

Embora não se saiba muito sobre a fisiopatologia dos TEA e não haja um teste 
biológico que determine de forma inequívoca a condição, o diagnóstico de TEA costuma ter 
como base a observação de sinais no comportamento do indivíduo e relatos de pessoas em 
convívio íntimo, como pais e cuidadores (SPOSITO; CUNHA, 2013).

Algumas características encontradas nos indivíduos que apresentam TEA são a 
atração por objetos específicos, a resistência a alterações na rotina, a hesitação ante a 
necessidade de comunicação verbal e a fuga do contato visual. Portadores de TEA têm 
dificuldade de lidar com estímulos simultâneos, fixando-se naqueles mais simples e com 
os quais já se acostumaram. Há quem diga que isto nem sempre é um problema em si, 
podendo ser encarado e trabalhado como a forma escolhida pelo indivíduo para mediar sua 
relação com o mundo (SAKURAGI; CUNHA, 2015).

O diagnóstico de TEA antes dos três anos de idade ocorre quando se identifica, 
em variados graus, irregularidades na interação social, dificuldades na comunicação e 
persistências de comportamentos repetitivos. Portanto, esta tríade de alterações, quando 
identificadas nos indivíduos e consideradas fora do padrão de normalidade, apontam para 
o diagnóstico de Transtornos do Espectro Autista (SAKURAGI; CUNHA, 2015).

A abordagem terapêutica do indivíduo com TEA é rica em opções. Uma delas 
são os recursos terapêuticos complementares, como a musicoterapia. Trata-se de uma 
terapia que tem mostrado grande valor na complementação dos cuidados ao indivíduo. 
Medicamentos, comunicações por vias alternativas, psicanálise e psicologia de abordagem 
comportamental são escolhas principais de terapias (FRANZOI et al., 2016).
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3.2 Musicoterapia no contexto dos TEA
O uso da música como método de cura e prevenção é registrado há milênios. 

Estudos sistemáticos na área remontam ao século XVIII. Os efeitos terapêuticos da música 
foram abraçados pela psicologia experimental no século XIX e, até hoje, esta área busca 
compreender o funcionamento dos estímulos sonoros como disparadores de efeitos 
cognitivos e fisiológicos no organismo (ANJOS et al., 2017).

O reconhecimento da musicoterapia como área autônoma do conhecimento só 
ocorre bem mais tarde, na década de 1940. O regresso de soldados estadunidenses à sua 
nação após a guerra fomenta o estudo da música como terapia para tratamento de lesões 
cerebrais. Observe-se que esta ação, àquela época, é uma iniciativa da Enfermagem. 
Apenas na década seguinte se verifica a adesão da Medicina ante os promissores 
resultados obtidos. Na década de 1960, a musicoterapia já estava disseminada pelo 
Ocidente e, também, já estava presente profissionalmente no Brasil (ANJOS et al., 2017).

Um conceito de musicoterapia é o de intervenção qualificada e especializada que 
faz uso de elementos da música para promover aprendizagens e desenvolvimentos de 
saberes e habilidades, em contextos de prevenção, de reabilitação de ou tratamento, com 
impacto positivo na qualidade de vida. Trata-se de definição bastante ampla, que visa evitar 
privilegiar ou limitar fundamentos, técnicas, áreas ou métodos (ANJOS et al., 2017).

Além disso, tal amplidão na definição reflete o fato de a musicoterapia existir como 
área interdisciplinar, na qual se encontram, por exemplo, a Filosofia, a Antropologia, a 
Música, a Psicologia, a Biologia e a Medicina. Entre os especialistas, segue a busca por 
um referencial teórico próprio e singular à musicoterapia, ainda que seja natural que uma 
disciplina nascida da interseção de tantas áreas de conhecimento tenha a tendência de 
conviver com o compartilhamento e com a integração de definições externas (ANJOS et 
al., 2017).

A intervenção com o uso de música pode ser direta ou indireta. Na intervenção 
direta, o musicoterapeuta decide antecipadamente quais atividades serão aplicadas, seus 
tempos e suas ordens de aplicação. Na intervenção indireta, as ações são planejadas 
depois da iniciativa do paciente. Ambas as formas de condução podem ser aplicadas em 
uma mesma sessão terapêutica (ANJOS et al., 2017).

Os efeitos terapêuticos da musicoterapia se baseiam em complexos processos 
neurofisiológicos mediados pelo tálamo, pelo hipotálamo e pelo tronco cerebral, com 
respostas psicofisiológicas ante tais estímulos, possibilitando o relaxamento. Padrões de 
ondas cerebrais que se associam a cada estado de ânimo também variam conforme o tipo 
de estímulo sonoro ou musical aplicado. Um exemplo que merece destaque é o padrão 
que resulta em diminuição da percepção de dor. A quantificação de níveis de cortisol, de 
interleucina-1 e de certos anticorpos também é útil para avaliar os efeitos químicos da 
música nas respostas a estresses fisiológicos (SEPÚLVEDA-VILDÓSOLA et al., 2014).
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Quando o paciente é exposto à música de forma positiva, o efeito calmante é 
percebido após 20 a 30 minutos do início da sessão. Diminuir o nível de ansiedade de um 
paciente por meio da música é uma estratégia de baixo custo que melhora a qualidade da 
assistência prestada. Além disso, o uso terapêutico da música favorece o relacionamento 
interpessoal e a capacidade de aprendizagem, o que aumenta a disposição a permanecer 
hospitalizado, quando indicado ou necessário (SEPÚLVEDA-VILDÓSOLA et al., 2014).

Assim, por meio da música, portadores de TEA podem se expressar de formas 
alternativas, restaurando ou desenvolvendo habilidades de ordem social, emocional, 
cognitiva e motora. O sentido da audição é estimulado com elementos de padrões rítmicos, 
não com a palavra. O sentido da visão, por meio da observação dos instrumentos musicais. 
O sentido do tato, pela manipulação dos instrumentos. A cinestesia, pelo movimento 
rítmico do corpo. Todas estas são atividades facilitadoras da terapia desses indivíduos 
(SAKURAGI; CUNHA, 2015).

Observa-se, portanto, como os elementos musicais criam essa conexão da criança 
portadora de TEA com o mundo ao redor. Aumentam-se as possibilidades de comunicação 
com o outro partindo-se do interesse da própria criança. O benefício adicional é o prazer 
de conseguir comunicação efetiva com as demais pessoas ao realizar essas atividades, 
gerando maior bem-estar para a criança e para aqueles que a cercam.

Caso relevante de musicoterapia aplicada a uma criança de três anos com diagnóstico 
de TEA leve foi relatado por Sposito e Cunha (2013). As autoras concluíram que, com o 
uso da musicoterapia, conseguiram entrar em sintonia com os pensamentos, movimentos 
e afetos da paciente, sendo possível promover um bem-estar emocional e social não só 
para o indivíduo, mas também para a família, com perspectivas de conquistas duradouras.

Merece ser destacada a posição de protagonismo da família no contexto do tratamento 
de pacientes com TEA. Visando a promoção à saúde do indivíduo e de sua família, que 
também cumpre a função de cuidadora, ressalta-se a importância da musicoterapia no 
contexto terapêutico dos TEA. A este respeito, Sposito e Cunha (2013) relataram, em seu 
trabalho, que a parte mais delicada de sua ação foi lidar com o sofrimento humano de 
pessoas próximas da paciente, por seu entendimento de que os sentimentos profundos da 
criança se mantêm enclausurados, repelindo tentativas de aproximação.

Porém, o trabalho de Sposito e Cunha (2013) é, também, fonte de esperança, ante o 
relato de que a música gerou a aproximação desejada pela família, ainda que em pequeno 
grau. As tímidas expressões de afeto elevaram o bem-estar dos envolvidos, colaborando 
para o fortalecimento da rede de apoio dessa criança.

3.3 Uso da música como tecnologia de cuidado em enfermagem com crianças 
com TEA

De forma geral, a música auxilia e humaniza o processo de hospitalização em pediatria, 
impactando positivamente o processo de cura e atendendo a demandas psicológicas 
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do paciente e da família (ANJOS et al., 2017). Além disso, a música pode ser adotada 
no cuidado de enfermagem em geral, seja para estimular a interação e a participação, 
seja para ajudar na redução de sentimentos como ansiedade, dor, irritabilidade, medo e 
angústia, seja como forma de apoio para aumentar a autoestima, a memória e a integração 
social. No caso do paciente infantil, a música pode contribuir com especial intensidade na 
comunicação entre profissional e paciente, por meio da dimensão lúdica (SILVA; TAETS; 
BERGOLD, 2017).

Entre as atividades de intervenção musical que podem ser aplicadas a crianças com 
TEA estão a manipulação de instrumentos sonoros e musicais, o canto, a criação musical, 
os movimentos corporais rítmicos, a audição musical acompanhada ou não de vídeos, as 
histórias cantadas ou acompanhadas por música. A iniciativa pode ser da criança ou do 
terapeuta, conforme a demanda, a possibilidade ou a necessidade identificada no caso 
(FRANZOI et al., 2016).

Aplicando a tecnologia intervenção musical à criança com TEA, pode-se romper o 
isolamento social que a criança tende a mostrar, aprimorar a comunicação por palavras, 
gestos ou símbolos, diminuir as exibições de comportamento considerados estereotipados 
e estimular a difícil iniciativa de expressão própria e subjetiva da criança, favorecendo a 
percepção e a apropriação de novas formas de brincar (FRANZOI et al., 2016).

Legalmente, o enfermeiro está amparado para atuar como musicoterapeuta se tiver 
especialização nessa modalidade, que constitui uma das terapias consideradas no rol das 
Práticas Integrativas e Complementares (PIC). Assim, um certificado de especialização 
em Enfermagem em PIC, com ênfase em Musicoterapia, pode ser registrado no Conselho 
Regional de Enfermagem da jurisdição à qual o enfermeiro está vinculado. Atualmente, 
esta hipótese é assegurada pela Resolução Cofen 581/2018.

Mas qualquer profissional de enfermagem pode utilizar livremente a música no 
cuidado a seus pacientes, desde que esteja capacitado para conduzir tais atividades. 
Como reconhece o Parecer 25/2010 da Câmara de Apoio Técnico do Conselho Regional 
de Enfermagem de São Paulo, estados de ânimo de um indivíduo podem ser alterados 
pela música, o que pode mascarar ou dificultar a obtenção de uma informação ou de um 
diagnóstico.

Portanto, a música só pode ser usada em cumprimento do que estabelece o Código 
de Ética dos Profissionais de Enfermagem (Resolução Cofen 564/2017), como, em seu 
Art.45, o dever de prestar uma assistência de enfermagem que esteja livre de danos 
decorrentes de imperícia, imprudência ou negligência e, em seu Art.59, o dever de aceitar 
encargos ou atribuições apenas quando se julgar técnica, científica e legalmente apto ao 
desempenho seguro para todos os envolvidos.

Entre os conhecimentos que garantem a oferta de um serviço profissional em 
musicoterapia, estão o conhecimento do profissional para avaliar a possibilidade de 
associar música a uma certa situação terapêutica e o conhecimento das ferramentas 
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que podem ser utilizadas nesse contexto, sempre mantendo-se em vista o respeito ao 
paciente e a suas singularidades, visando o aumento da chance de sucesso no processo 
de cuidado ao paciente. Observe-se, no caso de pacientes com TEA, que a comunicação 
entre profissional e paciente é mais difícil, sendo ainda mais importante que o enfermeiro 
tenha experiência prévia no uso de música no processo de cuidar.

O Programa Nacional de Humanização da Assistência Hospitalar (PNHAH), precursor 
da Política Nacional de Humanização (PNH), busca desde 2000 melhorar a qualidade 
da assistência, garantindo que os princípios do SUS estejam presentes nas relações 
dos pacientes e profissionais. Entre tais princípios, estão a autonomia e o protagonismo 
dos sujeitos, com a responsabilidade compartilhada por toda a equipe de saúde. Neste 
contexto, o objetivo de humanização da assistência torna-se mais próximo quando se adota 
a música no atendimento a crianças hospitalizadas, por seu potencial de estimulação da 
comunicação, da interação e do acolhimento (SILVA; TAETS; BERGOLD, 2017).

3.4 Centros de Atenção Psicossocial
O enfermeiro pode ser parte do processo de tratamento do portador de TEA em 

vários ambientes. Porém, destaca-se o papel do enfermeiro e seu contato com pacientes 
de TEA nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).

Em 2011, no âmbito do Sistema Único de Saúde, o Ministério da Saúde instituiu 
a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), buscando atender a população com transtorno 
ou sofrimento mental, inclusive aquelas cujas necessidades na área se associam ao uso 
abusivo de álcool e outras drogas.

A RAPS possibilitou criar, ampliar e articular pontos de atenção a essa população. 
Os CAPS constituem um exemplo destes pontos de atenção. Os CAPS prestam serviço 
especializado a pacientes com sofrimento psíquico em substituição a internações, de modo 
que tais pessoas possam manter o exercício da socialização e da cidadania. Um dos CAPS 
de atendimento especializado é o Centro de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi), 
que está mais preparado para receber e lidar com os casos que envolvem a saúde mental 
de crianças e jovens (FRANZOI et al., 2016).

Ainda que tais jovens sejam apenas sujeitos dotados de singularidades existenciais 
que requeiram atenção em saúde mental, em função da demonstração de agitação, de 
angústia, de tendência à automutilação e à agressão, de recusa ao contato e à interação 
social, a sociedade, de forma preconceituosa, rejeita estes jovens, por não se enquadrarem 
no imaginário idealizado de infância estabelecido (FRANZOI et al., 2016). Tal postura 
estigmatizante não contribui para a ação da equipe multiprofissional dos CAPSi.

No caso específico da atuação da enfermagem no CAPSi, convém observarmos 
as normas que regulam o exercício da enfermagem em saúde mental e psiquiatria. 
Atualmente, isto significa cumprir as normas técnicas estabelecidas na Resolução Cofen 
599/2018. Entre as competências do enfermeiro nesta área, está a de realizar práticas 
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integrativas e complementares em saúde dentre as ações de cuidado, se detentor de 
formação especializada. Isto, portanto, inclui a musicoterapia, que, como já mencionado, 
consta do rol de PIC.

Nas diversas atribuições do enfermeiro nessas unidades, pode-se notar sua 
grande carga de responsabilidade. Estes profissionais atuam em atendimentos individuais 
e coletivos, no espaço do CAPSi, em visitas domiciliares e na articulação de outros 
atores envolvidos, como escolas, conselhos tutelares e organizações da sociedade civil, 
especialmente as especializadas na causa dos pacientes em saúde mental e, no caso 
particular do presente estudo, organizações dedicadas às necessidades dos portadores de 
TEA (FRANZOI et al., 2016).

Para ação em oficinas terapêuticas, um dos principais desafios da equipe de 
enfermagem é estar atualizada quanto às novas tecnologias de cuidado, sejam ferramentas 
ou instrumentos, para manejá-las adequadamente e, assim, promover o vínculo necessário 
à relação terapêutica com a criança ou adolescente atendido. O conhecimento atualizado 
pela contínua capacitação é essencial para garantir os fins desejados para a evolução do 
paciente (FRANZOI et al., 2016).

Um relato de experiência que mostra as atribuições do enfermeiro no contexto do 
CAPSi aplicadas à atenção à criança com TEA com o uso da música como tecnologia 
de cuidado é fornecido por Franzoi et al. (2016). No caso, trata-se de uma intervenção 
musical aplicada em complementação ao atendimento a crianças com TEA. O referido 
estudo objetivou não apenas relatar a experiência do uso da intervenção musical no grupo 
de crianças com TEA, mas proporcionar reflexões úteis sobre o emprego desta tecnologia. 
Segundo o texto citado, as atividades realizadas pelos autores foram planejadas com base 
em pesquisas que comprovariam os efeitos benéficos da música em saúde mental. Dirigida 
pelos enfermeiros do local, a proposta das atividades foi a de oferecer atividades de dança, 
de composição, de audição e de recreação, todas no contexto musical.

Relatam Franzoi et al. (2016) que, durante o experimento, notou-se que a música 
possibilita trabalhar de forma lúdica a tríade interação, comunicação e comportamento dos 
pacientes, com resultados melhorados nos três aspectos. Entretanto, a equipe notou que 
uma parte das crianças apresentou efeitos iatrogênicos, expressando incômodo a alguns 
sons. Os autores atribuem tal ocorrência a percepções auditivas diferentes que algumas 
crianças com TEA possuem, que poderiam gerar sobrecarga neural.

Este resultado relatado demonstra e confirma que é necessário conhecimento 
e preparo do enfermeiro para o uso da tecnologia de intervenção musical ante as 
singularidades dos seus pacientes. Somente assim, esta ferramenta poderá servir de apoio 
para alcançar os objetivos terapêuticos, favorecendo o paciente nas dimensões alvos da 
terapia.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os Transtornos do Espectro Autista constituem um campo vasto para estudos. 

Nem mesmo a causa dos TEA é conhecida, persistindo como questão de investigação na 
comunidade científica. Além disso, devido ao fato de o transtorno apresentar desafios para 
o indivíduo, realizam-se diuturnamente estudos que evidenciem, ou não, as possibilidades 
de um tratamento específico melhorar a qualidade de vida desse indivíduo.

Considerando os resultados e conclusões de estudos dos últimos anos, pode-se 
concluir que a intervenção musical como tecnologia de cuidado em enfermagem é valiosa, 
benéfica e de baixos custos. Consequentemente, apresenta excelentes relações custo-
benefício. Seu uso pode favorecer o indivíduo em diversas áreas, inclusive no contexto 
familiar, fornecendo possibilidades alternativas de socialização. O uso dos elementos 
musicais mostra poder amenizar efeitos negativos da tríade limitações na interação social, 
dificuldades de comunicação e comportamentos repetitivos.

Eis a grande relevância do emprego da intervenção musical pelo enfermeiro junto 
a pacientes com TEA. Uma vez que a música amplia os canais de comunicação, e a boa 
comunicação é um elemento fundamental para uma competente condução terapêutica, 
a música permite um melhor acompanhamento e um melhor atendimento do portador de 
TEA pelo enfermeiro. Em outras palavras, a música pode ser utilizada no relacionamento 
terapêutico amplo, não restrito ao tratamento específico dos TEA, em pacientes que 
apresentam TEA.

O que se conclui é que a tecnologia que inclui a música na terapia, seja pela 
musicoterapia ou de forma paralela a ela, mostra-se tão valiosa para o uso profissional do 
enfermeiro que deveria ser mais difundida entre estes profissionais. A difusão depende, 
contudo, de capacitação, para que sejam mais bem conhecidos os elementos musicais, as 
singularidades do paciente e a sua associação positiva, bem como sejam adequadamente 
desenvolvidas as habilidades na área da música em favor do paciente e do processo de 
cuidado. Esta possibilidade também pode ser explorada de forma ampla pelas equipes 
multiprofissionais, promovendo o bem-estar do paciente com TEA em toda a rede de apoio.
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